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Nas áreas de várzea da Amazônia existem solos alterados pelas populações indígenas pré-
colombianas. Tais solos são conhecidos regionalmente como Terra Preta de Índio (TPI) e
apresentam coloração escura, elevados teores de matéria orgânica e altos teores de cálcio e
magnésio, bem como, fragmentos cerâmicos e artefatos Iíticos. O objetivo deste estudo foi avaliar
a retenção de água como indicador de mudanças antrópicas em perfis de TPI encontrados na
várzea do rio Solimões - AM, na Amazônia Brasileira. Foram coletadas amostras indeformadas
em cilindros metálicos em quatro perfis de Neossolo Flúvico Ta Eutrófico A antrópico, assim
localizados: POl e P02 em frente a cidade de Manacapuru e P03 e P04 nos municípios de Anori e
Coari, respectivamente. As amostras foram analisadas na Embrapa Amazônia Ocidental em
Manaus - AM, Brasil. Após saturação dos cilindros numa bandeja por meio da elevação gradual
de uma lâmina de água, a retenção de umidade foi determinada sucessivamente nas tensões de 0,
1.0, 1.5 e 1.8 pF (pF = loglo em H20) empregando o método da mesa de tensão. Em seguida, as
amostras foram submetidas às tensões de 2.0,2.5,3.0 e 3.7 pF na câmara de Richards. A retenção
de água foi maior nas camadas subsuperficiais de todos os perfis estudados, independente da
tensão aplicada. Maior retenção de água até o pF 1.8 foi observado no horizonte antrópico (Au)
do P01, enquanto que nas maiores tensões, o Au do P04 apresentou maior capacidade de retenção
de água. À exceção do pF 2.0, todos os valores de umidade abaixo da capacidade de campo (pF
2.5) ficaram próximos de 0,40 %, aproximando-se dos registros encontrados na literatura para
solos aluviais de textura franco-arenosa. Na capacidade de campo, os Au apresentaram valores
inferiores de retenção de água em relação aos não antrópicos, exceto no Au do perfil de Lauro
Sodré (P04); no entanto, em relação as demais tensões avaliadas, não foi observada clara
diferenciação entre os horizontes antrópicos e os não antrópicos. A capacidade de retenção de
água não foi um parâmetro indicador de alterações antrópicas em solos de várzea do rio
Solimões.
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